
Sebastião de Carvalho e Melo

A Administração segundo Pomba/
1- Sebastião José de Carvalho 
e Melo era fidalgo mas não ti­
nha nobreza de primeira linha 
Que seu pai, o Cap. Manuel de 
Carvalho e Ataíde apenas pos­
suía, sem título de nobreza, o 
porgad io da rua Formosa, 
^asou-se, em primeiras núp- 
Sias, com D. Tereza Noronha 

Almada, neta do conde 
dos Arcos e viúva de Antonio 
oe Mendonça e, falecendo ela 
enquanto ele em Londres, 
rfhSar' se~'a com Leonora, 'ilha do conde de Daunn e da- 
1719 da corte vienense, onde 
então embaixador. Sua carrei- 
ra política deveu-a, de princí- 
P10- ao tio cônego Paulo de 
^arvalho, depois arcipreste da 
atriarcal, que conseguiu do 

então ministro D. João Mota 
Que o nomeasse embaixador 
ern Londres, em sucessão a 
seu outro parente, D. Marcos 
^nton io de Azevedo Coutinho 
® Que, por morte, lhe deixaria 
0 morgadio de Pombal e Cin- 
a' O título de conde de Oei- 
as, recebeu-o em 1759, após 
famoso Processo dos Távo- 

^ S e só em 1770 o rei lhe con-
bal 8r'a °  marc!u®s P ° m "

2- In MEIRELLES, Mario Mar- 
!ns- Meto e Póvoas. São Luís

i o ip M aranh â 0 ,  S i o g e ' 1974

Sebastião José de Carvalho e Melo, conde de Oeiras e 
marquês de Pombal\ é figura controvertida entre os estudiosos do
absolutismo europeu.

Fidalqo sem títulos de nobreza, ministro sob Josél, de 
Portuqal Sebastião José de Carvalho e Melo é apontado por 
alquns como o maior estadista português de todos os tempos. _ 
Para outros, personificou o vil exterminador das maiores trad/çoes 
cristãs do reino (leia-se Companhia de Jesus). Acusado de 
aproveitar-se de posições oficiais em proveito própno, sua 
administração no Brasil aboliu as capitanias hereditárias, criou 
numerosas comarcas e vilas, estabeleceu leis de inegável alcance 
social, incrementou o comércio, as exportaçoes a lavoura cafeeira 
e a construção naval. Ao proclamar a liberdade dos indígenas 
brasileiros, polemizou com os jesuítas, o que lhe valeu o fim 
político. Declarado "réu e merecedor de exemplar castigo ,

morreû  ^ ^ r̂ ado uj tranScrevemos na integra2, foi dirigida por 
Pombal ao sobrinho, Joaquim de Melo e Póvoas, governador do 
Maranhão por quase dezoito anos em 2 mandatos distintos De 
maneira incisiva e elegante, o tio ministro fornece ao sobrinho 
qove nador, preciosos conselhos na arte de governar, revelando ao 
mesmo tempo a personalidade tão discutida do famoso 
conde/marquês, sabedor das coisas.

Justo me pareceu, depois de querer V. Exa. estar instruída no 
«p. i neneralato sabendo do clima, dos frutos, víveres, da jornada e 
do oredoso cômodo dela para seu transporte que tambem se ins- 
truísse no qênio dos povos e em um breve metodo de governar, e din- 
nir suas acões com menos embaraço dos que acontecem a quem pri­
meiro há de prator para conhecer, e que quando se chega senhor 
dalTcoisas é quando tem involuntariamente errado com animo de 
Í S r S  O mvo aue V Exa. vai governar, e obediente, fiel a El-Rei, 
a o s  seus^eneraise ministros: com estas circunstâncias ei certo.que 
h fd l amar a um general prudente, afável, modesto ecivil. A justiça e 
a paz com que V. Exa. o governar, o farão igualmente benquistoe res-



3. Acab, filho de Omri, sétimo 
rei de Israel (876/853a/C) fa­
moso por sua impiedade; des- 
posou Jezebel, filha de Etbaal, 
rei de Tiro, e, por sua influên­
cia, renegou o monoteísmo 
hebraico e rende culto a Baal e 
Astarté, divindades .pagãs a 
que permitiu se erigissem tem­
plos em Samaria, sua capitai. 
Em seu tempo viveram os pro­
fetas Elias e Miquéias, além de 
outros que fez sacrificar sem­
pre que não predisseram con­
forme seus desejos ou interes­
ses.
4. Miquéias, filho de Jemia, foi 
o profeta que Acab fez pren­
der e pôr a pão e água, depois 
de ter sido esbofeteado em 
sua presença pelo falso profe­
ta Sedequlas, por lhe ter predi­
to a derrota e o fim do reinado 
se atacasse, como o faria alia­
do a Josafá, rei de Judá, a ci­
dade de Romat-Galad, capital 
do reino de Aram (Sfria).
5. O estelião é uma espécie de 
lagarto que oferece, nas cos­
tas, manchas com a aparência 
de estrolas, de onde seu nome 
popular.
6. Quando, na carta, se diz
que Melo e Póvoas é o quarto 
governante da terra, faz-se re­
ferência apenas aos que ime­
diatamente antes dele a admi­
nistraram como capitania su­
balterna do Estado do Grão- 
Pará e Maranhão, ou sejam — 
Luiz de Vasconcelos Lobo, 
Severino Faria e Gonçalo Pe­
reira Lobato e Souza. A contar 
de Jerônimo de Albuquerque, 
seria o quadragésimo.

peitado, porque com uma e outra causa, se sustenta a saúde pública, 
tngana-se quem entende que o temor com que se faz obedecer, é 
mais conveniente do que a benignidade com que se faz amar, pois a 
razao natural ensina que a obediência é violenta, e a voluntária segu-

■ generais substitui El-Rei o seu alto poder, fazendo duas
magens suas, esta lembrança fará a V. Exa. exemplar de predicados 
'riucr s- ^fra que 0 vejam os súditos a sombra da cópia desmen- 

Fya mi^ci D o^gmal, 9ue é puro e perfeito. Conheçam todos em V. 
k í n S  16 pi0w qr-ue 0 T anda Para ser Pai e não tirando porque 
há pm nnTcq!? qUe jXa -vê Praticar Pel°  seu régio ministro: casos 
2  ® ,deve ̂ sar de n9 °r, apesar da própria vontade, assim co- 
m  narTrocíl profes,s ,or' ao cauterizar uma chaga, ou cortar um bra- 
na sp n3n nnridr 3 sa e de uma v'da- da mesma forma quem gover- 
rm .S  h ! m  c° nservara saude d°  corpo misto da república, por 
S K  br°  P ,° íre' Just0 é cortá-'° Para não contaminar a
nevnlpnria m o ' na balança do entendimento a sua be- 
veridarip d á l i c  h dim'nua a autoridade do respeito, nem a justa se­
te dp um fp?i! nnv n '9a A° °  3,mor' porque neste equilíbrio está a ar­
mais sirva nam? jurisdição que El-Rei confere a V. Exa. \a-

é injúria d°  'P0der'

V n^pvpmnllf Quem saiba executar estas virtudes, contudo, seja 
L ^ ^ Pr & f f i l? S 0l? eauir 8 palavra da vitória tão heróica c i- 
T É rR e i castinanHn f  ' EX3' °  r8Speit0 do 'lu9ar' Pela autoridade 
agravos DessoSs?iha HkUcem pretender manchá-la, porém os seus 
r â  nTo ^  conh^pm no «  6 escluecer-se deles. Os adulado- 
que falam auasptnHnsn roupas que vestem, nem pelas palavras 
que só eTtimava ns n?ofotQU6 03 ° uvem- sã°  do gênero do rei Acab3 
Sam e iOTue M i n S  qUe lhe predlziam coisas que o lisonjea- 
convinha ínnn n ina + êm•certa 0035130 lhe disse o que lhe não 
n S I Í e S u p  o S n ?  51 C° m Ódi0- Quase tod°s os que gover- 
gios que se lhes fa7pm nf-ft™' 6 3ernp ,re ouvem com agrado os elo- 
toda a oarte sp pnrnntra esta e|Pecie de homens ou de inimigos em 
no apartemos Dok HP Qi ó e V ' Exa-03 achará também no seu gover- 
qué os aue^ovemam +veneno HHortal. 0  Espírito Santo diz
só para que auanrin ns aH ° S ouvidos cercados de espinhos,
os faSm  afuQPnta? n !  ,  0^  se chJe9uem a eles, os lastimem, e 
chamam crimp "qtPiiiÜTt eí?  direit0' 9ue os jurisconsultos
moloqia daquele animai "c^ira0 »1? 6 en9ano, derivando a sua eti- 
e n t o r p e c e a a u e m q,Ue não mata com 0 ̂ neno, e só 
ânimo-castiaueV Fva °  / JZI!? ,dlversas quantidades e efeitos no 
queo S m  ohmr i? S f telllões" e negue-lhes atenção, para 
que c d o m . obrjrhvre^ e lhe não paralisem os sentidos, nem oâni-

queo continua a criar - i ? p V8rn0 °  moderno' 9ue é o 4o general*
sido qrato ao novn p 30 Pnm®iro em tuc|o aquilo que achar ter
alguma com forra ’ p npm°.s®rvi9° do rei e república, não altere coisa
muito jeito nara pmpnH^ ?nCia' Porclue é preciso muito tempo, e
candalosos Os mpsmnff c,03turries mveterados, ainda que sejam es-
penho: Tibério nãn rn n t f 'nnciPes encontram dificuldades neste em-
duzidospor Auousto- Paihan tlf3r 0S °̂9° s ilícitos e Púb|icos, intro-
as desenvolturas de Nprn p p£ ^ °  temP ° reinou Por querer emendar
nhou o cetro nor intpiftT f  pouco menos de um ano empu-o cetro por intentar reformar as tropas relaxadas por seu ante-



cessor Cômodo. Contudo, quando a razão o permite, e é preciso des­
terrar abusos, e destruir costumes perniciosos, em benefício de El- 
Rei, da justiça e do bem comum, seja com muita prudência e modera­
ção, que o modo vence mais do que o poder. Esta doutrina é de Aris­
tóteles, e todos aqueles que a praticaram não se arrependeram.

Em qualquer resolução que V. Exa. intentar, observe estas três 
coisas' prudência para deliberar, destreza para dispor, e perseverança 
para acabar. Não resolva V. Exa. com aceleração as dependencias ar- 
duas de seu governo para que lhe não aconteça logo emenda-las, me­
nos mal à dilatar-se para acertar com maduro conselho que deferir 
com liqeireza para se arrepender com pesar sem remedio. Quando 
duvidar, informe-se, pergunte, e para não dar a entender o que quer 
obrar fiqure o caso, como questão, às pessoas que o possam saber, 
nara o informarem em termos. Também não quero dizer que por isso 
se suieite V. Exa. a tudo e a todos; mas sim que ouça e pratique para 
resolver por si o que entender; porque a V. Exa. confiou El-Rei o go­
verno, e não a outro. A família de V. Exa. seja a coisa mais importante 
e escolhida, que consigo leve, pois por ela ha de V. Exa. ser amado ou 
aborrecido; e por ela há de ser aplaudido, ou murmurado. Sao os cria­
dos inimigos domésticos, quando são desleais; e companheiros esti­
mados, quando são fiéis; se não são como devem ser participam pa­
ra fora o que sabem de dentro e depois passam a dizer dentro o que se 
não sonha fora, e o mais é que, como são tidos por leais e verdadei­
ros acham grata atenção no que contam, prejudicando muitas vezes 
com mentira e inocência do acusado por vingança dos seus particula­
res interesses. É muito precisa a boa eleição da família que um general 
há de levar consigo, principalmente para a America, porque opais in­
flui em quase todos, o espírito da ambição e relaxaçao das virtudes, 
mormente na da caridade, cujo desprezo abre a porta para outros
muitos males e vícios.

Por mão dos criados não aceite V. Exa. petição nem requeri­
mento ainda que seja daquele de que V. Exa. formar o mais solido 
concerto para que não aconteça que à sombra da suplica, que va, 
despida de favor, se introduza a que se acompanha de empenho e de 
interesse A mentira veste galas; a verdade, nao estas por inocente, 
Dreza-se de andar nua; aquela, por maliciosa, procura enfeites, para 
S e r  formosa e como os olhos se namoram do que veem, e os ou­
vidos do q ue  ouvem, em tais casos a confidência que V. Exa. fizer do 
criado e a informação que ele der do requerimento que apadrinha 
nuando não obriga que V. Exa. pela sua retidão ofenda a pureza da 
SistiS Dodefacilmente incliná-lo a favorecer o despacho mas, para 
'que aiPm  não suceda (que a experiência é a melhor mestra í , ç pn- 
mpim documento para o acerto) dissera a V. Exa. que mandasse ta_

I  n S  raixa com abertura para as partes meterem os papeis, 
uma Peq^e^e c a i x a  com aDeriu j j chave V . Exa. confiaráasi, paraa 
posta em a puma ca . hg gsentregar às par_

não seja a própria ou procurador das partes.

Tiradas as horas de seu precioso e natural descanso dê V. Exa. 
a u d i ê í S  todos os dias, e a todos e em qualquer ocas,ao que lhe 

queiram falar.

Das primeiras informações nunca V. Exa. se capacite, ainda que



estas venham acompanhadas de lágrimas, e a causa justificada com o 
sangue do próprio queixoso, porque nesta mesma figura podem en­
ganara V. Exa. e se a natureza deu com previdência dois ouvidos seja 
um para ouvir o ausente e o outro o acusador. Atenda V. Exa. e escu­
te o aflito que se queixa, lastimado e ofendido: console-o mais contu­
do nao lhe defira sem plena informação, esta que seja pelo ministro, 
ou pessoa muito confidente, para que assim defira V. Exa. com ma- 
dureza e retidão sem que lhe fique lugar de se arrepender do que tiver 
obrado, com este método livre-se V. Exa. também de muitas queixas 
vas e falsas de muitos que sem verdade as fazem confiados na pronti­
dão com que alguns superiores castigam, levados da primeira acusa- 
çao que se lhes faz. Quando assim suceda que a V. Exa. enganem, 
mande castigar o informante, e o queixoso, ainda que tenha mediado 
empo, isso tanto para satisfação da justiça e de seu respeito, como 
para exemplo das que quiserem intentar o mesmo. Não consinta V. 
xa. violência dos ricos contra os pobres; seja defensor das pessoas 

miseráveis, porque de ordinário os poderosos são soberbos, e preten- 
em destruir e desestimar os humildes; esta recomendação é das leis 
ivinas e humanas, e sendo V . Exa. o fiel executor de ambos, como 

bom catolico, e bom vassalo, fará nisso serviço a Deus e a El-Rei.

rim* I ™  f  república se compõe de mais pobres e humildes, que de 
S o a \ /  pI T  ' 8 nestes termos- conheça antes a maior parte do 
nrntPtnr Hac c porpai' R®J.ra 0 aclamarem defensor da piedade do que 
Pmno t  ̂ temeridades para se gloriarem de seu rigor Pouco
cías nnrnup pcf estimulem a v - Exa. não concorrer para suas violên- 
S ra rn m n M o vS mesmos que agora se queixarem, conhecendo a 
a V tnHp Sm on c a' procede' i°9 ° confessarão a verdade, porque 
mos nupa nprçpn 9 preeminenc'a de se ver exaltada pelos mes- 
cas ao nr m n h e .aborrecem. Há muitos casos que merecendo

Uma prudente admoestação repreensi-
ocásiSo Pm 2np v  h fÜSSoa' ^  pela natureza da culpa; esta é a 
mente spm m itraç ̂  t r ândar chamar o culpado e com ele so- 
e m e n d a nha*S' rePreendê-lo, e encarregar-lhe a 
lar ou abusar dn rnnçpih3 c?hrreçaS- com tanto empenho que se reve- 
raTOnte oam pypmnin h0, S8ra precis°  castigá-!o pública e aspe- 
aravidadp p Hp naia mais, esta repreensão deve ser cheia de 
um certo ésn?rLPl  n aS moderadas, porque estas infundem no réu 
arnortíadPPm m ,í£c J0 Pa~a emenda' e ^peito para V. Exa. a cuja 
repreende dn m ip J ocasi.°es e mais eficaz a moderação com que se 
mSdo n a l o c a X ^ t ^  coum due se castl9a; o concerto de 
djência a suave harmonia e este o mando e a obe-

dos 0)6 palavras nem aÇões a pessoa alguma
ve mandar rastinW n 6 fazem requerimento porque o superior de- 
obedecarrv mas m ' due Para.lsso tem cadeias, ferro e oficiais que lhe 
os homens 2 S S  T  'njUnar Com palavras e afr°ntas, porque 
privação da libprHaHo0 ° S ®entenn menos o peso dos grilhões e a 
sas eseonãnsãn n8'S ue at escomP°stura de palavras ignominio- 

6 Se 0 nã0 sã0' nenhu™ fruto se tira em proferir impropérios.

compõe aTuTp^ópna autoridadePa'X° eS' fa2'S6 8SCraV°  delaS' 8 d8S'

qo sunerioTp^n^ito^3' i8m tod°s os momentos de paixão e de peri- 
eravel, porque com os dois atributos de prudência



e valor, o temerão os seus súditos. Tenha por descrédito, como supe­
rior provar o seu poder na fraqueza dos miseráveis pretendentes.

Só três divindades sei que pintaram os antigos com os olhos 
vendados, sinal de que não eram cegos: mas que eles as faziam e ado­
ravam- há um Plutão, deus da riqueza; um Cupido, deus do amor, e 
uma Astréia, deusa da justiça. Negue V. Exa. culto a semelhantes di­
vindades, e nunca consinta que se lhes erijam templos e se lhes con­
sagrem votos pelos oficiais de El-Rei porque é prejudicial em quem 
governa, riqueza cega, amor cego e justiça cega.




